
ATENÇÃO: JANELA DE MATRÍCULA PARA 2020-2

Conforme fixado pelo Calendário Acadêmico do PPGHIS para 2020/2, entre os dias 06 e 09 de

outubro, com prorrogação até o dia 13, será possível a realização de matrículas para as disciplinas de

Ensino Remoto Emergencial (ERE-2), cujo início está previsto para o próximo dia 19 de outubro. Assim, o

aluno que não realizou matrícula para 2020-2 ou que deseja alterá-la, terá até a próxima terça-feira para

os ajustes necessários.

IMPORTANTE: a aluno deverá verificar no seu histórico escolar, disponível no “MinhaUFOP”, a

situação atual da sua matrícula para 2020-2 e somente enviar nova solicitação casa queira incluir ou

modificar alguma disciplina. Nenhuma alteração será feita sem expressa solicitação do aluno,

permanecendo tudo como está caso este se mantenha silente. Para eventuais novas matrículas ou

alterações deve ser utilizado o “Formulário de rematrícula para aluno regular (M e D)”, disponível em

https://ppghis.ufop.br/formul%C3%A1rios-e-requerimentos . O envio poderá ser feito pelo e-mail

institucional.

Para o segundo semestre de 2020, além dos Seminários Extraordinários de Pesquisa (SEP),

serão disponibilizadas as seguintes disciplinas na modalidade ERE-2:

Código e descrição Professor(a) Ementa

PPH319 - História e
historiografia do Brasil
Imperial: questões e

debates

Profa. Andrea Lisly
Gonçalves (linha 01)

As interpretações sobre as sedições, rupturas
e continuidades da crise do Império
português (América e Europa). A sociedade
escravista colonial e imperial no Brasil:
história e historiografia. Aspectos teóricos e
históricos da formação e consolidação do
Estado Nacional brasileiro.

PPH327 - Atualismo,
negacionismo,

desinformação e crise da
democracia

Professores Mateus de
Faria Pereira e Valdei
Lopes de Araujo (linha

02)

Analisar a relação entre atualismo,
negacionismo, desinformação e a crise da
democracia contemporânea a partir dos livros
indicados na bibliografia obrigatória

PPH328 - Domínios de
poder: algumas

considerações acerca dos
usos e (des)propósitos da
violência no ocidente

moderno

Prof. Álvaro de Araújo
Antunes (linha 03)

O recurso às categorias de poder e de
violência nas obras de alguns pensadores dos
séculos XX e XXI que se dedicaram a estudar
fenômenos da modernidade aos dias atuais:
soberania, disciplina, governamentalidade,
biopolítica, psicopolítica e necropolítica.
Análise das concepções de poder
considerando: o agenciamento, a sujeição,
os sistemas de diferenciação, as modalidades
instrumentais, as formas institucionais, as
semânticas e os usos relacionais. A violência
como instrumento e limite do poder; negativa
e positiva; objetiva e simbólica; linguagem e
silenciamento. O poder sobre a “vida nua”,
entre o ditar a morte e o deixar morrer
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CALENDÁRIO ACADÊMICO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

2020/2 
DATAS DESCRIÇÃO 

05 a 07 de agosto 
Período de matrícula em disciplinas regulares (Ensino Remoto 
Emergencial e Seminários Extraordinários de Pesquisa), Estágio 
Docência e tarefas especiais 

17 de agosto Início das aulas - 2020.1 e 2020.2 

13 de agosto Reunião do Colegiado do PPGHIS 

01 de setembro Data limite para trancamento de matrícula nas disciplinas do ERE 1 

03 de setembro Assembleia Geral do PPGHIS 

10 de setembro Reunião do Colegiado do PPGHIS 

02 de outubro  Término das disciplinas do ERE1 

05 de outubro  Término do período de Trancamento de matrícula disciplinas SEPs 

06 a 09 de outubro Matrículas nas disciplinas ERE2 

08 de outubro Reunião do Colegiado do PPGHIS 

09 de outubro Último dia para lançamento de notas do ERE1  

19 de outubro Início das aulas no ERE2 

03 de novembro Data limite para trancamento de matrícula nas disciplinas do ERE 2 

11 de novembro Reunião do colegiado PPGHIS 

12 de novembro Assembleia Geral do PPGHIS 

04 de dezembro Fim das aulas do ERE2 e SEPs 

07 de dezembro Data limite para a entrega do Relatório Anual Discente 

07 de dezembro 
Data limite para o encaminhamento dos Programas das disciplinas a 
serem ofertadas no semestre letivo 2020/1 

07 de dezembro 
Limite para atualização do Lattes em função dos prazos de avaliação da 
CAPES 

17 de dezembro Reunião do Colegiado do PPGHIS e comissão de recredenciamento 

30 de dezembro Último dia para lançamento das notas ERE2 e SEPs 
 

Previsão de datas para o ano de 2021 
 

 
Mariana, 03 de agosto de 2020 

 
 
 

Prof. Dr. Marcelo Santos de Abreu 
Coordenador do PPGHIS 

 

Reunião da Comissão de bolsas  11 de fevereiro 
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P R O G R A M A     D E   D I S C I P L I N A 
 

DESCRIÇÃO: 
História e historiografia do Brasil Imperial: questões e debates - Ensino 
Remoto Emergencial 2 (ERE-2)  
 

CÓDIGO: 
PPH319-ERE2 

DESCRIÇÃO EM INGLÊS: 

History and historiography of Imperial Brazil: questions and debates 
 

DEPTO./UNIDADE: 
DEHIS/ICHS 
 

DESCRIÇÃO EM ESPANHOL: 
 
Historia e historiografía del Brasil imperial: preguntas y debates. 
 

CRÉDITOS: 
04 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Poder e Linguagens 
 

LINHA DE PESQUISA: 
Linha 1: Poder, Espaço e Sociedade 

Carga Horária SEMANAL: 
04 horas/aula 

Carga Horária SEMESTRAL: 
60 horas/aula 

 
EMENTA:  
As interpretações sobre as sedições, rupturas e continuidades da crise do Império português 
(América e Europa). A sociedade escravista colonial e imperial no Brasil: história e historiografia. 
Aspectos teóricos e históricos da formação e consolidação do Estado Nacional brasileiro. 
 
EMENTA EM INGLÊS: 
 
Seditions, ruptures, and permanence in the crises of Portuguese and Brazilian empires (America 
and Europe). The colonial and imperial slave societies in Brazil. The formation and consolidation 
of the National State in Brazil 
 
 
EMENTA EM ESPANHOL: 
 
Interpretaciones sobre las sediciones, rupturas y continuidades de la crisis del Imperio portugués 
(América y Europa). La sociedad de esclavos colonial e imperial en Brasil: historia e historiografía. 
Aspectos teóricos e históricos de la formación y consolidación del Estado nacional brasileño. 
 
 
BIBLIOGRAFIA:  
 
ANNINO, Antonio. Soberanía y competición política, 1808-1830. Unos problemas y unas definiciónes. 
Almanack, Guarulhos, n.19, p.1-40, ago. 2018. 
CATROGA, Fernando. Pátria, nação e nacionalismo. In: SOBRAL, José Manuel, VALA, Jorge 
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(organizadores). Identidade Nacional, inclusão e exclusão social. Lisboa: ICS, 2010. 
 
DIAS, Maria Odila Leite da Silva. A interiorização da Metrópole (1808-1853). In: MOTA, Carlos 
Guilherme. 1822: Dimensões. São Paulo: Perspectiva, 1986, p.160-184.  
FARIA, Sheila de Castro. Identidade e comunidade escrava: um ensaio. Tempo. Revista do Departamento 
de História da UFF, v. 11, n.22p. 133-157, 2007. 
 
ECHEVERRI, Marcela. Popular royalist, Empire, and politics in Southwestern New Granada, 1809-1819. 
Hispanic American Historical Review 91:2. Duke University Press, 2011. 
 
FURTADO, João Pinto. Das múltiplas utilidades das revoltas: movimentos sediciosos do último quartel do 
século XVIII e sua apropriação no processo de construção da nação. In: MALERBA, Jurandir (org.). A 
independência brasileira: novas dimensões. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006, p.99-121. 
 
GONÇALVES, Andréa Lisly. Estratificação social e mobilizações políticas no processo de formação do 
Estado Nacional brasileiro: Minas Gerais, 1831-1835. São Paulo: Hucitec; Minas Gerais: FAPEMIG, 2008. 
 
_______ e CASSOLI, Marileide Lázara. Nas fímbrias da liberdade: agregados, índios, africanos e forros na 
província de Minas Gerais (século XIX). Varia Historia, FAFICH/UFMG, v.27, n.46, jul/dez. 2011, p.645-
663. 
 
_______ Liberalismo e irreligião no reinado de d. Miguel: o caso do pernambucano José Faustino Gomes 
(Portugal, 1828-1834). Topoi, Rio de Janeiro, v. 20, n. 41maio/ago. 2019, p. 368-393. 
 
GRUZINSKI, Serge. Os mundos misturados da monarquia católica e outras connected histories. Topoi, Rio 
de Janeiro, mar.2001, p.186. 
GUERRA, François-Xavier. A nação na América espanhola: a questão das origens. Maracanan, vol.1, n.1, 
p.9-30, 1999/2000. 
 
JANCSÓ, István. A sedução da Liberdade. In: NOVAIS, Fernando A. (coordenador geral) & SOUSA, Laura 
de Mello e ( organizadora do volume) História da Vida privada no Brasil 1: cotidiano e vida privada na 
América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997, capítulo 8, p.388 a 437; notas: p. 470-472.  
 
_______ e PIMENTA, João Paulo G. Peças de um mosaico (ou apontamentos para o estudo da emergência 
da identidade nacional brasileira). In: MOTA, Carlos Guilherme (organizador). Viagem incompleta. A 
experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: SENAC, 2000, p.127-175. 
 
MALERBA, Jurandir. Esboço crítico da recente historiografia sobre a independência do Brasil (c.1980-
2002). In: MALERBA, Jurandir (org.). A independência brasileira: novas dimensões. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2006, p.19-52. 
 
MARQUESE, Rafael de Bivar. A história global da escravidão atlântica: balanço e perspectivas. Esboços, 
Florianópolis, v.26, p.14-41, jan./abr. 2019. 
_______ e BERBEL, Márcia Regina. A ausência da raça: escravidão, cidadania e ideologia pró-escravista 
nas Cortes de Lisboa e na Assembléia Constituinte do Rio de Janeiro (1821-1824). In: CHAVES, Cláudia 
Maria das Graças e SILVEIRA, Marco Antônio (orgs.). Território conflito e identidade. Belo Horizonte: 
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Argvmetvm, 2007, p.63-88. 
 
MATTOS, Hebe. A escravidão moderna nos quadros do Império português: o Antigo Regime em 
perspectiva atlântica. In: FRAGOSO, João Luís Ribeiro... et al. O antigo regime nos trópicos: a dinâmica 
imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
 
MOREL, Marco.Papéis incendiários, gritos e gestos: a cena pública e a construção nacional nos anos 1820 - 
1830. Topoi (Rio de Janeiro), Rio de Janeiro, v. 4, p. 39-58, 2002. 
 
PEDREIRA, Jorge Miguel. Economia e política na explicação da independência do Brasil. In: MALERBA, 
Jurandir (org.). A independência brasileira: novas dimensões. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006, p.55-97. 
 
REIS, João José; CARVALHO, Marcus J. M. e GOMES, Flávio. O alufá Rufino: tráfico, escravidão e 
liberdade no atlântico negro (c.1822 - c.1853). São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 
 
RÚJULA, Pedro e SOLANS, Javier Ramón (eds.). El desafio de la revolución. Reaccionarios, antiliberales y 
contrarrevolucionários (siglos XVIII y XIX). Granada: Comares, 2017. 
 
SUBRAHMANYAM, Sanjay. Em busca das origens da História Global: aula inaugural proferida no Collège 
de France em 28 de novembro de 2013. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol.30, n.60, p.219-240, janeiro-
abril 2017 
 
 

 

 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O império luso-brasileiro: concepções e crise 
2. As Independências: história e historiografia 
3. Aspectos interpretativos sobre a formação do Estado Nacional Brasileiro. 
4. A historiografia sobre a escravidão no Brasil colonial e imperial 

Responsável em 2020-2: Profa. Andrea Lisly Gonçalves
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P R O G R A M A     D E   D I S C I P L I N A 
 

DESCRIÇÃO: 
Atualismo, negacionismo, desinformação e crise da democracia - Ensino  
Remoto Emergencial 2 (ERE-2) 
 

CÓDIGO: 
PPH327 – ERE2 

DESCRIÇÃO EM INGLÊS: 
Updatism, negationism, disinformation and the crisis of contemporary 
democracy 
 

DEPTO./UNIDADE: 
PPGIS/DEHIS/ICHS 
 

DESCRIÇÃO EM ESPANHOL: 
Atualismo, negacionismo, desinformacion  y la crisis de la democracia 
contemporânea. 
 

CRÉDITOS: 
04 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Poder e Linguagens 
 

LINHA DE PESQUISA: 
☐1 -Poder Espaço e Sociedade 
☒2 - Ideias, Linguagens e Historiografia 
☐3 - Poder, Linguagens e Instituições CARÁTER: 

☐Obrigatória 
☒Eletiva 

Carga Horária SEMANAL: 
04 horas/aula 

Carga Horária SEMESTRAL: 
60 horas/aula 
 

 
EMENTA:  
Analisar a relação entre atualismo, negacionismo, desinformação e a crise da democracia 
contemporânea a partir dos livros indicados na bibliografia obrigatória 
 
EMENTA EM INGLÊS: 
Analyze the relationship between the updatism, disinformation, negationism and crisis of 
contemporary democracy 
 

EMENTA EM ESPANHOL: 
Analizar la relación entre atualismo, negacionismo y la crisis de la democracia contemporánea 
 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia obrigatória:  
 
ARAUJO, Valdei; KLEM, Bruna; PEREIRA, Mateus (Org.). Do Fake ao Fato: (des)atualizando 
Bolsonaro. Vitória: Milfontes, 2020. 
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ARAUJO, Valdei; MARQUES, Mayra; PEREIRA, Mateus. Almanaque da Covid-19: 150 dias para 
não esquecer ou a história do encontro entre um presidente fake e um vírus real. Vitória: 
Milfontes, 2020. 
CHEYFITZ, Eric. The Disinformation Age: the Collapse of Liberal Democracy in the United States. 
New York: Routledge, 2017 
VALENCIA-GARCÍA, Dean Louie. Far-Right Revisionism and the End of History. New York: 
Routledge, 2020. 
ZUBOFF, Shoshana. The Age of Surveillance Capitalism: The Fight for a Human Future at the 
New Frontier of Power. New York: PublicAffairs, 2019. 
 
Bibliografia complementar: 
 
ABREU, M.; BIANCHI, G.; PEREIRA, MATEUS . Popularizações do passado e historicidades 
democráticas: escrita colaborativa, performance e práticas do espaço. Tempo & Argumento, v. 
10, p. 279-315, 2018. 
ABREU, Marcelo Santos; FREIXO, André Lemos; MATA, Sérgio da. A nostalgia como um 
problema metahistórico: uma introdução. História da Historiografia, nº 23, abril, p. 138-141, 2017 
ADORNO, Theodor. Educação após Auschwitz. [1966]. In: ADORNO, Theodor. Educação e 
emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 
AGAMBEN, Giorgio. O que resta de Auschwitz: o arquivo e a testemunha. São Paulo: Boitempo, 
2008. 
ANKERSMIT, Frank. “Representation”. In: Meaning, truth and reference. Ithaca: Cornell 
University Press, 2012.  
ARAUJO, Valdei Lopes de. História da historiografia como analítica da historicidade. História da 
Historiografia, n. 12, p.34-44, 2013. [ Links ] 
ARAUJO, Valdei Lopes de. O direito à história: o(a) historiador(a) como curador(a) de uma 
experiência histórica socialmente distribuída. Conversas sobre o Brasil: ensaios de crítica 
histórica. Salvador: Provisória, 2017, p. 191-216. 
ASSMANN, A. The Holocaust – a Global Memory? Extensions and Limits of a New Memory 
Community; ASSMANN, J. Globalization, Universalism, and the Erosion of Cultural Memory. IN: 
ASSMANN, Aleida; CONRAD, Sebastian (Ed.) Memory in a global age. Discourses, practices and 
trajectories. New York: Palgrave Macmillan Memory Studies, 2010, pp. 97 – 118; 121-137.  
AVELAR, A. S. ; Mateus Pereira . Ethics, present time and memory in Brazilian journals of history, 
1981-2014. Historein, v. 17, p. 1-20, 2018. 
AVELAR, Alexandre de Sá et al (org.). Contribuições à história intelectual do Brasil Republicano. 
Ouro Preto: EDUFOP/PPGHIS, 2012. 
AVELAR, ALEXANDRE DE SÁ; BENTIVOGLIO, J. C. . O futuro da história: da crise à 
reconstrução de teorias e abordagens. 1. ed. Vitória: Milfontes, 2019. 
AVRITZER, Leonardo. O Pêndulo da democracia. São Paulo: Todavia, 2019.  
AVRITZER, Leonardo. Política e anti-política: a crise do governo Bolsonaro, 2020.  
BARROS, Celso Rocha de. O Brasil e a recessão democrática. Revista Piauí, abril de 2018. 
BAUER, Caroline Silveira; NICOLAZZI, Fernando Felizardo. O historiador e o falsário: Usos 
públicos do passado e alguns marcos da cultura histórica contemporânea. Varia hist., Belo 
Horizonte, v. 32, n. 60, p. 807-835, dez. 2016. 
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BETTS, Paul; WIESE, Christian. Years of Persecution, Years of Extermination: Saul Friedländer 
and the Future of Holocaust Studies. London: Continuum, 2010. 
BEVERNAGE, Berber. History, memory and state-sponsored violence. New York/London: 
Routledge, 2011. 
BLANCHARD, Pascal; VEYRAT-MASSON, Isabelle. Les guerres de memoires. In: BLANCHARD, 
Pascal; VEYRAT-MASSON, Isabelle (org.). Les guerres de mémoires – La France et son Histoire. 
Paris: La Découverte, 2008. p.15-49. 
BOYM, Svetlana. Mal-estar na nostalgia. História da Historiografia, nº 23, abril, p. 153-165, 2017 
BRAH, Avtar. Diferença, Diversidade, Diferenciação. Cadernos Pagu, (26). pp. 329-376.  
BROWN, Wendy. Cidadania Sacrificial. Neoliberalismo, capital humano e políticas de 
austeridade. Tradução de Juliane Bianchi Leão. 1. ed. Dansk: Zazie Edições, 2018. 
BROWNE, Victoria. Feminism, Time, and Nonlinear History. Palgrave Macmillan, New York, 
2014.  
BUTLER, Judith. Gender Trouble: feminism and subversion of identity. New York, Routledge, 
Champman& Hall, 1990.  
CALDAS, PEDRO SPINOLA PEREIRA. O conceito de evento limite: Uma análise de seus 
diagnósticos. TEMPO (NITERÓI. ONLINE), v. 25, p. 737-757, 2019.  
CARVALHO, Bruno Leal Pastor de. HistóriaPública e redes sociais na internet: elementos iniciais 
para um debate contemporâneo. Revista Transversos, v. 7, p. 35-53, 2016. 
CARVALHO, Laura. O vírus e a volta do Estado. Todavia, 2020. 
CASTRO, Eduardo Viveiros de. Sobre a noção de etnocídio, com atenção especial para o caso 
brasileiro. In: 
https://www.academia.edu/25782893/Sobre_a_no%C3%A7%C3%A3o_de_etnoc%C3%ADdio_c
om_especial_aten%C3%A7%C3%A3o_ao_caso_brasileiro 
 CHAKRABARTY, Dipesh. ANTHROPOCENE TIME. History and Theory, 57, 2018, p. 5-32, 2018. 
CHAKRABARTY, Dipesh. Provincializing Europe: postcolonial thought and historical difference. 
Princeton: Princeton University Press, 2015.  
COLLINS, Patrícia Hill. Aprendendo com a outsider whitin: a significação sociológica do 
pensamento feminista negro. Revista Sociedade e Estado, vol.31, 2016.   
CORRÊA, Ana Elisa Cruz. Crise do capital e crise da gestão estatal: a socialdemocracia e o 
Brasil Potência. Revista Maracanan, [S.l.], n. 18, p. 218-238, jan. 2018. 
DE MELLO RANGEL, MARCELO. Temporalidade e felicidade hoje: uma relação possível entre o 
pensamento histórico, a democracia e a experiência da felicidade. Revista ArteFilosofia, v. 25, p. 
52-67, 2018. 
DE MELLO RANGEL, MARCELO; PINHA, Daniel ; OLIVEIRA, R. P. . TEORIA, 
HISTORIOGRAFIA E ENSINO DE HISTÓRIA EM TEMPOS DE CRISE DEMOCRÁTICA. 
REVISTA TRANSVERSOS, p. 6-16, 2020. 
FELIPPE, Eduardo Ferras. Renovar os votos com o futuro: nostalgia e escrita da história. História 
da Historiografia, nº 25, dezembro, p. 117-134, 2017 
FELMAN, Shoshana. The Return of the Voice: Claude Lanzmann’s Shoah. In: FELMAN, 
Shoshana; LAUB, Dori. Testimony: Crises of Witnessing in Literature, Psychoanalysis and 
History. London: Routledge, 1992. 
FICO, Carlos. História do Tempo Presente, eventos traumáticos e documentos sensíveis: o caso 
brasileiro. Varia Historia, vol. 28, n. 47, p.43-59, 2012 
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FITZPATRICK, Sheila. (2007), “Revisionism in Soviet History”. History and Teory, 46: 77-91. 
FREUD, Sigmund. A negação. Obras completas, vol. 16. São Paulo: Cia das Letras, 2012. 
FRIEDLÄNDER, Saul (org.). Probing the Limits of Representation: Nazism and the “Final 
Solution”. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1992. 
FRIEDLÄNDER, Saul. Trauma, Memory and Transference. In: HARTMAN, Geoffrey H. (org.). 
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CRONOGRAMA 

 
Todas os debates ocorrerão às quintas entre 17h e 19h. Os/as alunos/as devem entregar a resenha do 
livro indicado para a semana no dia do encontro. 
  
1a. semana. Leitura, resenha e debate do livro: PEREIRA, Mateus Henrique de Faria; ARAUJO, Valdei 
Lopes de. Atualismo 1.0 - Como a ideia de atualização mudou o século XXI. 2. ed. Ouro Preto: SBTHH, 
2019. (Responsável: Mateus e Valdei) 
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2ª. semana. Leitura, resenha e debate do livro:  ARAUJO, Valdei; MARQUES, Mayra; PEREIRA, 
Mateus. Almanaque da Covid-19: 150 dias para não esquecer ou a história do encontro entre um 
presidente fake e um vírus real. Vitória: Milfontes, 2020. (Responsável: Mateus) 
 
3a. semana.  Leitura, resenha e debate do livro:  ARAUJO, Valdei; KLEM, Bruna; PEREIRA, Mateus 
(Org.). Do Fake ao Fato: (des)atualizando Bolsonaro. Vitória: Milfontes, 2020. (Responsável: Mateus) 
 
4a. semana. Leitura, resenha e debate do livro: VALENCIA-GARCÍA, Dean Louie. Far-Right Revisionism 
and the End of History. New York: Routledge, 2020. (Responsável: Valdei) 
 
5a. semana. Leitura, resenha e debate dos livros: ZUBOFF, Shoshana. The Age of Surveillance 
Capitalism: The Fight for a Human Future at the New Frontier of Power. New York: PublicAffairs, 2019; 
CHEYFITZ, Eric. The Disinformation Age: the Collapse of Liberal Democracy in the United States. New 
York: Routledge, 2017.. (Responsável: Valdei) 
 
6ª. semana. Realização do trabalho sobre temáticas relacionadas à disciplina e individual. Usar as 
resenhas como base do projeto. 
 
7ª. semana. Entrega do trabalho final. 
 
8ª. semana. Entrega das notas. 
 
Distribuição de pontos: 
Resenhas: 6 pontos (1 para cada) 
Trabalho final: 4 pontos 
 

 
Observações: 
      
 

Data aprovação pelo Colegiado: 
      
 

Assinatura do Coordenador: 
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DESCRIÇÃO: 
Domínios de poder: algumas considerações acerca dos usos e 
(des)propósitos da violência no ocidente moderno 
 

CÓDIGO: 
PPH328 

DESCRIÇÃO EM INGLÊS: 
Domains of power: some considerations about the uses, purposes and 
nonsense of violence in the modern west 
 

DEPTO./UNIDADE: 
PPGIS/DEHIS/ICHS 
 

DESCRIÇÃO EM ESPANHOL: 
Dominios del poder: algunas consideraciones sobre los usos, propósitos e 
disparates de la violencia en el Occidente moderno 
 

CRÉDITOS: 
04 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Poder e Linguagens 
 

LINHA DE PESQUISA: 
☐1 -Poder Espaço e Sociedade 
☐2 - Ideias, Linguagens e Historiografia 
☒3 - Poder, Linguagens e Instituições CARÁTER: 

☐Obrigatória 
☒Eletiva 
Carga Horária SEMANAL: 
4 horas/aula 

Carga Horária SEMESTRAL: 
60 horas/aula 
 

 

 

 

EMENTA:  
O recurso às categorias de poder e de violência nas obras de alguns pensadores dos séculos XX                 
e XXI que se dedicaram a estudar fenômenos da modernidade aos dias atuais: soberania,              
disciplina, governamentalidade, biopolítica, psicopolítica e necropolítica. Análise das concepções         
de poder considerando: o agenciamento, a sujeição, os sistemas de diferenciação, as            
modalidades instrumentais, as formas institucionais, as semânticas e os usos relacionais. A            
violência como instrumento e limite do poder; negativa e positiva; objetiva e simbólica; linguagem              
e silenciamento. O poder sobre a “vida nua”, entre o ditar a morte e o deixar morrer.       
 
EMENTA EM INGLÊS: 
The use of categories of power and violence in the works of some thinkers of the 20th and 21st 
centuries who dedicated themselves to studying modern day phenomena: sovereignty, discipline, 
governmentality, biopolitics, psychopolitics and necropolitics. Analysis of the conceptions of power 
considering: agency, subjection, differentiation systems, instrumental modalities, institutional 
forms, semantics and relational uses. Violence as an instrument and limit of power; negative and 
positive; objective and symbolic; language and silencing. The power over “naked life”, between 
dictating death and letting it die 
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EMENTA EM ESPANHOL: 
El uso de categorías de poder y violencia en las obras de algunos pensadores de los siglos XX y 
XXI que se dedicaron a estudiar los fenómenos de la modernidad hasta nuestros días: soberanía, 
disciplina, gubernamentalidad, biopolítica, psicopolítica y necropolítica. Análisis de las 
concepciones de poder considerando: agencia, sujeción, sistemas de diferenciación, modalidades 
instrumentales, formas institucionales, semántica y usos relacionales. La violencia como 
instrumento y límite de poder; negativo y positivo; objetivo y simbólico; lenguaje y silenciamiento. 
El poder sobre la “vida desnuda”, entre dictar la muerte y dejarla morir. 
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